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VALÊNCIA E BARCELONA

O problema existen-
te no sistema de esgota-
mento sanitário nas mais 
de 1,1 mil moradias dos 
residenciais Barcelona e 
Valência I e II pode estar 
chegando ao fim.

Na tarde desta ter-
ça-feira, 24 de maio, 
representantes da Cons-
trutora Lorenzetti (res-
ponsável pela obra), Cai-
xa Econômica Federal 
(CEF) e Serviço Autôno-
mo Municipal de Água 
e Esgoto (Samae) estive-
ram reunidos para deter-
minar providências para 
o problema da localida-
de, especialmente com 
a finalidade de apurar a 
funcionalidade das cai-
xas de gordura dos resi-
denciais Valência I e II e 
Barcelona.

A reunião, de acordo 
com o diretor do Samae, 
Wesley Lopes Torres, foi 
realizada após uma vis-
toria de amostragem aos 
residenciais, ocasião em 
que irregulares foram 
constatadas. “Realizamos 
uma vistoria por amos-
tragem e ao final ficou 
constatado que 70% das 

residências estavam irre-
gulares”, contou Torres, 
ao explicar que a irregu-
laridade estava relaciona-
da as caixas de gordura 
fora dos padrões de fun-
cionamento, com profun-
didades inferiores aos da 
norma técnica e sem os 
tubos sépticos. A vistoria 
foi realizada na última 
segunda-feira, 23, com a 
presença de técnicos da 
Caixa Econômica e repre-
sentantes da Construtora 
e do Samae. 

Para sanar esse proble-
ma, segundo Torres, ficou 
acertado que será reali-
zado a partir da próxima 
semana uma vistoria em 
todas as 1.129 moradias 
da localidade e, na pre-
sença de irregularidades, 
os problemas serão sana-
dos. “(...) a construtora irá 
vistoriar todas as unida-
des habitacionais e regu-
larizar as inconsistências 
que forem constatadas e 
as vistorias serão acom-
panhadas por um servi-
dor do Samae”, diz trecho 
da Ata da reunião.

Ainda de acordo com 
Torres, ficou firmado 
que será realizado ain-
da uma campanha de 
conscientização entre os 
entes envolvidos afim 

de instruir os moradores 
quanto ao uso correto e 
a manutenção das caixas 
de gordura.

Além do diretor do 
Samae, participaram da 
reunião o representante 
da Construtora Lorenze-
tti, Fernando Lorenzetti, 
os engenheiros Flaviane 
de Moraes Campos e Die-
go Manoel Pedrão Olivei-
ra e o representante da 

Caixa Econômica Fede-
ral (CEF), Josuel Gomes 
Bezerra.

ESTAÇÃO DE ESGO-
TO – Outro problema en-
frentado pelo moradores 
da região estava relacio-
nado a Estação Elevatória 
de Esgoto do Residencial 
Barcelona que frequen-
temente transbordava 
os dejetos da tubulação. 
Este, segundo Wesley, 

foi resolvido em abril 
passado – após protesto 
realizado por moradores. 
“As irregularidades que 
tínhamos apontado eles 
[Construtora Lorenzetti] 
já sanaram, que eram as 
bombas e a construção 
do tanque de acúmulo”, 
explicou ao ressaltar ain-
da que em abril – ocasião 
do transbordamento dos 
dejetos e protesto dos 

moradores – a Estação 
Elevatória ainda esta-
va sob responsabilidade 
da Lorenzetti. “Naque-
le dia que transbordou 
a reservatória estava na 
responsabilidade deles, 
mas agora já pegamos de 
volta para administrar a 
Estação Reservatória e 
fazemos a limpeza diária 
para não acontecer mais 
aquilo”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Construtora irá refazer caixas de 
gordura que estiverem irregulares

70% das caixas de gordura das residências estavam irregulares

Maurizan pede limpeza 
de bocas de lobo

O vereador Maurizan 
Godoi (PSD) pediu que a 
Secretaria Municipal de 
Infraestrutura de Tanga-
rá da Serra (Sinfra) faça 
a limpeza completa das 
bocas de lobo de Tanga-
rá da Serra durante os 
meses de estiagem. O 
vereador diz que este é 
o momento certo de agir 
para evitar os problemas 
que todos os anos se re-
petem, nos meses de 
chuvas, especialmente 
nos bairros mais baixos, 
que sofrem com a forte 
enxurrada.

“Com o período de 
chuvas os moradores 
que moram na parte 
mais baixa da cidade so-
frem com as consequên-
cias do lixo acumulado 
nas sarjetas, trazidos pe-
las enxurradas, entupin-
do o bueiro trazendo ris-
cos de inundarem suas 
casas”, conta o vereador 
Maurizan ao lembrar que 
todos os anos a imprensa 
é chamada pelos mora-
dores que reclamam que 
a água entra em suas ca-
sas, em diversos pontos 
da cidade.

Maurizan cita como 
exemplo o caso da boca 
de lobo da Rua Dois, es-
quina com a Rua Vinte e 

Oito, no Bairro Vila Alta 
II. Lá, conta o parlamen-
tar, todos os anos o mes-
mo problema se repete, e 
a população está cansa-
da de procurar a Prefei-
tura e pedir ajuda para 
um problema que pode-
ria ser evitado.

“Se a Sinfra fizer a 
limpeza antes das águas, 
quando inicia o período 
chuvoso o problema vai 
ser evitado, porque a 
boca de lobo vai receber 
a água e evitar que corra 
sobre o asfalto, invadin-
do as casas das pessoas. 
É muito simples, mas 
precisa boa vontade do 
secretário e planejamen-
to”, afirma Maurizan.

>> Marcos Figueiró
Assessoria de Imprensa

“É muito simples, mas precisa boa vontade do secretário e planejamento”


